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DEBATE

PSIQUIATRIA, MORAL E SOCIEDADE

Roberto Pinto de Moura
Pontifícia Universidade Católica de Campinas

Em seu excelente ’'A Psiquiatria como discurso da moralidade'', Joel Birrnan
nos conta, amfnrado em farta bibliografia, a história da Psiquiatria francesa, durante
o período conhecido com o nome de Alienismo. Narra-nos como surgiu o conceito de
alienação, e como foi imposta, ao alienado, a necessidade de internar-se no asilo
como, estabelecidas as primeiras classificações nosológicas e a técnica de tratamento,
a nascente Psiquiatria avançou no espaço social, buscando mais e mais manifestações
de loucura. Mostra-nos quanto, assim, cresceu o poder deste ramo da Medicina, que se
tornou importante instrumento de controle do indivíduo, pela sociedade industrial,
decidindo o destino das pessoas segundo os valores impostos por esta sociedade. O
alienado era “modelo da irreverência e do desrespeito às normas institul’das''f deven-
do ser reintegrado na moralidade socialmente aceita. A doençn era a não-realização da
sociabilidade, por não-domínio das paixões, frutos, estas, do desequil íbrio emocional.
da acentuação de desejos, afetos; manifestações da aninulidade, em choque com as
exigências da Cultura. Afastado das normas sociais. o doente se interiorizava em seu
próprio mundo. Tal rompimento se devia ao fato de a sociedade estimular os desejos
de homens que, fracos de vontade, se tornavam, assim, vítimas do progresso e da
Civilização. Enquanto outros ’'neuropsiquiatras” buscavam a causa da loucura no
próprio organismo, os alienistas Ihe apontavam uma origem moral e social. Propu-
nham, para combater a doença mental. medidas preventivas { educação fortalet.»dora
da vontade das crianças, que deviam aprender a dominar seus insti Atos ) e curativas
( isolamento do doente e instituição do tratamento moralr para sua reintegração na
realidade, reaquisiçâo de moralidade. de respeito à ordem e à hierarquia, de amor ao
trabalho. contenção dos instintos. domínio dos sentimentos ). Tratava-se de uma

pedagogia do bem-viver”, através de medidas que hoje chamaríamos de ’'condicio-
nantes'’, atribuindo-se prêmios e aplicando-se castigos ( até maltratos físit.x)s ) cuja
semelhan(p com técnicas adotadas pelos nossos comportamentalistas é às vezes tão
grande, que temos, mais uma vez, de dar razão a SalOITÚO, pois parece que nada é
mesmo novo, sobre a face da Terra..

A mesma impressão nos fica quando Birman nos mostra que, dada a importân-
cia atribuída então à sociabilidade, enorme ênfase tinham o relacionarT»nto entre os
enfermos e a influência de uns sobre os outros, já sendo, então, efetuados tratamon-
tos em grupo ( “tratamento mútuo simultâneo", de Falret ) pedagogia moral esta em
que cada um era professor e aluno, servindo-se os doentes, reciprocamente, de meio
de contenção, de exemplo e modelo de moralidade

Realça ainda, o autor, a importância dada ao trabalho, decorrente tanto da
necessidade de reintegração do alienado na sociedade industrial, como do seu papel
terapêutico ( laborterapia ! ) fundamental para a recuperação, tão importanter para
isso, como os jogos, para o desenvolvimento psicológico das crianças...

E muito interessante vermos como, em meio a pontos de vista sobremaneira
ingênuos e condutas condenáveis, revelaram os alienistas extraordinária intuição com
respeito a muitos aspectos das doenças mentais e da Psicologia do homem normal,
intuitgo esta que transWrece em atitudes e conceitos que os tempos modernos con-
servaram e desenvolveram, procurando-lhes maior embasamento científico. Entre as
manifestações de tal intuição, podemos citar: a concepção da psico e da sociogôn8se
das enfermidades; a influência, sobre o comportamento, de técnicas de manipulação
baseadas em necessidades biológicas e emocionais dos enfermos; as vantagens do
tratamento em grupo; as virTudes terapêuticos do trabalho. Ao mesmo tempo. lasti-
mamos que negligenciassem com respeito a inúmeras outras musas das enfermidades,
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bem como tendo responsabilizado a sociedade industrial f»lo aparecimento da loucu-
ra, não hajam denunciado os defeitos de tal sociedade, abrindo, desde então, os olhos
da humanidade, para os perigosos rumos que ia seguindo. Ao contrário, eles validaram
o ’'progresso“ e fizeram recair o defeito apenas no homem que enlouquecia... A este
respeito, ninguém pode negar a Freud o mérito de, mostrando o conflito entre o
indivíduo e a Cultura. como causa das neuroses, ter-se posto a favor do primeiro.
condenando a maneira pela qual se tornava inevitável o nocivo recalcamento dos
impulsos, no Inconsciente, dado o fato de a “educação“ visar à subjugação da criança
ao invés de Ihe ir ensinando a elaboração consciente das situações da vida, e a busca
de caminhos sadios e legítimos de satisfação. Pena é, entretanto, que Freud estivesse
apenas interessado no conflito entre a sexualidade ( e só depois também entre a
agressividade e a Cultura, quando sabemos que a sociedade repressiva que se fundou
com a Revolução Francesa, e culminou no Capitalismo, não esmaga apenas estas
necessidades humanas, mas, para multidões, até mesmo a de viver,

Queremos tocar, embora muito de passagem, o problema da vinculação da
Psiquiatria com a Cultura e com a Moral. Sendo a primeira, como qualquer atividade
humana, uma expressão da Cultura, tendo ela de usar, pra definir o psiquicamente
normal, os critérios valorativo e estatístico, não poderá deixar jamais de ser a manifes-
taçâo do pensamento de uma sociedade, apenas refinado e corrigido pela pesquisa
científica

E quanto à Moral ? Se esta, como conceito do que é bom e mau para a
Humanidade, existirá enquanto existir o Homem, como pode a Psiquiatria desvincu-
Iar-se dela, deixando de servir aos ideais humanos, desde que estabelecidos com
sabedoria ?

Outra é a situação em que, consciente ou inconscientemente, seus sacerdotes e
servidores a transformam em instrumento de ideologias pol íticas, doutrinas religiosas
e interesses de uma só classe social ! Então, ela já não é mais Psiquiatria, mas um
terrível instrumento de opressão .

FILOSOFIA NO 29 GRAU: CONDIÇÕES DE TRABALHO,
LINGUAGEM E INTERAÇÃO

Cósimo D. Avila
Universidade Federal Fluminense – UFF
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1. Durante dois anos – fevereiro de 1980 a fevereiro de 1982.
acompanhamos, como observador f»rticipante, a reintroduc,ão da Filosofia no 29
Grau da rede oficial do Estado do Rio de Janeiro. Nossa preocupação com este
problema se caracterizou por uma atitude. ao mesmo temfx) filosófica e científica,
mais filosófica talvez que científica devido às dificuldades encontradas em nossa
atividade de pesquisa. 1 nteressamo-nos, desde o início, por desenvolver um projeto de
Pesquisa-Ação ( P.A, ) , tendo sido co-participantes alguns professores regentes da
disciplina '’Iniciação Filosófica”. A atuado dos professores, dentro e fora da sala de
aula, era discutida juntamente com a equipe técnico. Estes professores de Filosofia,
mediadores principais do nosso projeto, não separam o ensino ( ação: linguagem/inte
racâo ) da pesquisa ( reflexão: linguagem/trabalho ) . Tentam. desa forma. realizar
uma práxis libertadora, isto é, uma atividade prático-poiética ou políticoeconômi-
co-pedagógica capaz de desencadear uma reflexão crítica sobre as condições de traba-
Iho ( produção cultural ) , de linguagem ( comunicação livre e sem constrangimento >

e de interação ( transformação social )
Estes três processos dialéticos vão servir. em nossa análise, como referencial

teórico para compreender e interpretar criticamente a situação atual do professor de
Filosofia no 29 Grau da rede oficial do Estado do Rio de Janeiro que só secundaria
mente difere da situação reinante no magistério oficial e particular como um todo
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2. Trabalho, linguagem e interação são os primeiros e mais fundamentais pro-
cessos de formação sócio-cultural ( práxis ) que histórico-filosoficarnente foram eleva-
dos ao nível de categorias interpretativas { theoria ). Nesse sentido Habermas ( 1973 )
faz uma reconstrução histórica dos textos hegelianos escritos sob a influência dos
estudos de economia política ( 1803 – 1806 ) . Nesse processo a linguagem tem prio-
ridade sobre o trabalho e a interação, podendo ter a seguinte representação gráfica:

TRABALHO

LINGUAGEM

INTERAÇÃO

A linguagem é mediatizada pela representação simbólica ( o trabalho do pensa-
mento ) e pela atividade comunicativa cotidiana ( a prático ético.política e erótico-pe-
dagógica ou simplesmente interação ). Mas trabalho e interação se distinguem da
linguagem enquanto a “técnica” mais originária de todas as técnicas. Trabalho e
interação se relacionam dialeticamente pela mediação das normas técnicas e jurídicas:
estas modificadas historicamente na medida en que um modo de produção é substi
tuído por outro. Na relação senhor-escravo o domínio da técnica pelo ''escravo
repercute sobre sua dependência pol ítica em relação ao ’'senhor’'.

A partir deste referencial teórico e da práxis pedagógica de alguns profesores
regentes de Filosofia no 29 Grau, faremos um esforço no sentido de refletir sobre as
condições de produ(go, de comunicação e de transformação vivenciadas no Estado do
Rio de Janeiro

11

1. O professor de Filosofia é um trabalhador assalariado, estando sujeito a
todas as questões de ordem sindiml e trabalhista. Ele se dá ou não conta. como
qualquer trabalhador, de problemas ligados a suas condições de trabalho e relativos à
sobrevivência ( salário justo e adequado 1, e ao exercício de magistério ( horário
número de turmas e de alunos. salas de aula adequadas etc. ).

Enquanto observador participante constatamos que o professor de Filosofia,
como os das outras disciplinas, não tem realmente boas condições de trabalho dentro
e fora da escola, o que o imf»de de preparar suas aulas de modo que não seja
repetitivo, reprodutor ou mero transmissor de conhecimentos. conhecimentos estes
que pouco ou nada servem para confrontar a realidade vivida por ele e seus alunos.
Em contraposição à ideologia dominante verificamos que um bom professor de Filo
sofia não é só o que conhece algumas técnicas pedagógicas ( Didática )1 de relações
humanas < Dinâmica de Grupo, Grupo de Encontro, Laboratório de Sensibilidade
etc. ) ou de avaliação da aprendizagem, Não parece também ser aquele que está em
dia com as teorias psicológicas sobre o desenvolvimento da criança e do adolescente;
nem mesmo o que tem noções de História, Sociologia e Filosofia da Educação; menos
ainda, por incrível que pareça, o que conhece Estrutura e Funcionamento do Ensino
de 1 9 e 29 Graus, Legislação de Ensino, Política e Planejamento da Educação. E os
Estágios Supervisionados tomados como contrapartida ''prática” das pretensas “teo-
rias“ estudadas anteriormente ? Basta observar que a concepção veiculada de teoria e
prática é também viciada ideologicamente...

2. Se o professor de Filosofia no 29 Grau tivesse boas condições materiais de
trabalho, de ordem econômica. político e cultural, não resta dúvida de que teria
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também tx>as condições de cornuniação, isto é, uma linguagem atualizada capz de
se fazer entendido e compreendido pelosalunos: estes ainda estão em grande parte
fora dosistema, apear da própria escola e dos meios modernos de comunicação
social. Enquanto jovens ainda não foram totalmente contaminados pelo sistema esta'
belecido: carregam no seu interior forças suficientes para gritarr reagirr interpelarl
lutar por sua libertação. Seu mundo pode explodir e fazer explodir, romper com as
correntes. arrebentar os muros do sistema opressor e alienador. Este mundo deveria
ser a matéria-prima trabalhada pelo professor de Filosofia, embora esta não seja umg
tarefa só destb trabalhador social... Uma vez que existe a disciplina Filosofia no 29
Grau do Estado do Rio de Janeiro ( e tudo indica a tendência a um retorno em
termos de País )r é de suma importância que o regente desta disciplina saiba traduzir
em termos e expressões correntes o que os filósofos disseram para o seu público e seu
tempo. Contudo, não intere«a conhecer as teorias em si e a sucessão dos grandes e
pequenos filósofos da História da Filosofia, a menos que se queira condicionar os
adolescentes pelo doutrinamento moral e cívico ! O estudo dos filósofos e de suas
obras de pensamento só tem sentido na medida em que o professor de Filosofia está
interessado em ajudar o aluno a articular o pensamento com a experiência, o que
exige um empenho redobrado na atividade, estudo e pesquisa filosófica. Ora, sem
condições mínimas de trabalho docentedecentediscente, não podem professor e
aluno-penetrar no mundo da reflexão crítico-libertadora, mundo da representação
simbólica ( linguagem ), e conjuntamente, criar um novo modo de pensar voltado para
as camadas populares de que os alunos de Filosofia são um pequeno, mas importante
segmento .

3. Se trabalho e linguagem, referenciais teóricos correspondentes aos dois pro-
cessos simultâneos e heterogêneos de produção ( poíesis ) e de representação simbóIÊ-
ca ( theoria ), nos ajudam a conectar a experiência do fazer e a experiência do dizer
na atividade material e sensível do professor de Filosofia, podemos perguntar agora: a
quem serve a Filosofia no 29 Grau ? Para quem o professor de Filosofia trabalha, ao
suportar passivamente péssimas condições de produção e de comunicação ? Ainda:
por que se Ihe exige, no período de preparação universitária ou em provas de concur-
so { quando as há ). conhecimentos de Didática, de Psicologia, de Administração
totalmente desvinculados de uma prática real ou, em proporção maior ou nula ( no
caso dos licenciados em Pedagogia, História e Ciências Sociais que lecionam Filoso-
fia ). conhecimentos técnicos desvinculados da formação especificamente filosófica ?
Por que, no Estado do Rio de Janeiro, os professores de Filosofia no 29 Grau, numa
proporção muito grande, talvez acima de 70 ou 80 por cento, são licenciados em
Pedagogia ? Mais uma vez: a quem serve o professor de Filosofia que, por falta de
condições de trabalho sério no sentido de desenvolver uma exf»riência de pensamen-
to filosófico ( experiência de linguagem ). aceita ( ou acaba por ) se tornar “professor
oficial'’, ’'funcionário do sistema”, cooptador da polítia dominante ? A quem serve
este cidadão adaptado ao burocratismo escolar, ao didatismo. ao psicologismo etc. ?

Estes problemas reenviam a outros relativos à interação ou condição de trans
formação ou mudança social. Aqui se reencontram, na questão política, as duas
outras anteriormente analisadas. A situação do ensino de Filosofia no 29 Grau, do
ponto de vista poiético ( ou da produção ) e teórico ( ou da representação simbóli-
ca ). não teria explimção coerente sem o dado pol ítico, ou melhor. sem o ato político
ou interativo da relação entre partes ou partidos, entre grupos ou classes sociais,
rela(,So de conciliação ou de oposição, de harmonia ou de conflito. de pacificação ou
de luta, de identificação ou de contradição, de alienação ou de libertação. O professor
de Filosofia no 29 Grau do Estado do Rio de Janeiro, em sua maioria, pende para o
primeiro lado da balança, adaptando-se ao didatismo, burocratismo e psicologismo
reinante. Mas, por força de uma atuação consciente, sem deixar de sofrer as conse-
qüências da violência institucional, muitos professores de Filosofia se opõem e lutam
como podem para não só superar os problemas de sobrevivência, como também para
não perder o contato com as fontes do filosofar – fontes acadêmicas ( através de
cursos ou grupos de estudo ) e fontes populares ( escuta da exf»riência sofrida dos
jovens, sobretudo dos alunos pobres, trabalhadores assalariados que estudam à noi-
te )

O professor de Filosofia no 29 Grau vive o mesmo clima de seus colegas das
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